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Quem somos? 
 

Somos a Itaocara, que significa praça/espaço público em Tupi-guarani. 

Tratamo-nos de uma cartografia do potencial histórico/antropológico da região 

Missioneira do estado do Rio Grande do Sul, a fim de produzir um conjunto de 

mobiliário urbano adequado e eficiente que identifique o seu uso e também a 

sua localização geográfica e cultural com a intenção de produzir uma 

maquete eletrônica. A região é rica em história e também em extensão, fazem 

parte da rota missões 26 cidades.  

 

Para análise de dados foram relacionadas seis cidades dentro da região das 

Missões. Como referência geográfica, elencou-se as cidades às quais 

confronta-se diretamente à BR 285 e que mantenham sua organização 

urbana original. As cidades são: São Borja, Santo Antônio das Missões, São 

Luiz Gonzaga, Entre-Ijuís e Santo Ângelo. 
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Qual nosso desafio? 

 

Como traduzimos no mobiliário urbano a bagagem patrimonial da região. 

 

A utilização dos elementos que compõem o mobiliário urbano faz parte da 

vida das pessoas, surgindo necessidades como laser, descanso, limpeza, 

comunicação, entre tantas outras.  

Esses elementos urbanos, sempre estiveram presentes nas cidades como 

complementação de sua urbanização. Montenegroiii, define mobiliário urbano 

como os artefatos direcionados à comodidade e ao conforto dos usuários e, 

em especial, dos pedestres. O autor afirma que o mobiliário urbano compõe o 

ambiente no qual está inserido e faz parte do desenho urbano das cidades, 

interagindo com seus usuários e com o contexto sociocultural e ambiental. 

 

O mobiliário urbano deve estar embasado em características físico-espaciais 

que correspondam às necessidades das pessoas. Essas características 

definem a qualidade do projeto e do espaço a ser intervido, dizem, Reis e 

Layiv. No entanto, é necessário observar que os elementos devem também 

considerar as características específicas dos diversos setores urbanos, 

podendo haver necessidade de alteração do desenho para que exista 

adequação entre mobiliário urbano e objetos patrimoniais, por exemplo. O 

desenho aplicado ao mobiliário urbano deve atender questões funcionais, 

simbólicas, históricas e culturais do ambiente, explica, Montenegrov. Portanto, 

apesar da provável necessidade de serem estabelecidos padrões para o 

mobiliário urbano, este deve ser coerente com as características de cada 

espaço da cidade. 
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O que fizemos? 
 

Identificamos a influência da cultura Missioneira no mobiliário existente. 

Através da pesquisa de campo foram visitadas às cidades as quais são objeto 

de estudo deste trabalho, onde foi feito um levantamento fotográfico e de 

medidas a fim de obter dados que nos exponham um padrão de mobiliário 

urbano nesta região. 

 

A seguir temos o levantamento fotográfico das peças levantadas: 

 

Imagem 01 - Mobiliário Urbano presente na cidade de São Borja 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 
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Imagem 02 - Mobiliário Urbano presente na cidade de São Luis Gonzaga 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

 

Imagem 03 - Mobiliário Urbano presente na cidade de Entre-Ijuís. 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic/comunicacao-e-industria-criativa-pesquisa-desenvolvimento-inovacao-revista-eletronica/


 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Comunicação e Indústria Criativa 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 
 

Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa 

Universidade Federal do Pampa 

Vol. 5, 2022     |     E-ISSN 2596-2752     |     cursos.unipampa.edu.br/cursos/ppgcic 

Imagem 04 - Mobiliário Urbano presente na cidade de Santo Antônio das Missões. 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 05 - Mobiliário Urbano presente na cidade de Santo Ângelo 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 
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Mobiliário Urbano x Comunicação Visual 

 

A função de um elemento do mobiliário urbano pode se separar e orientar a 

circulação de pedestres e veículos, oferecer áreas de descanso e lazer, 

embelezar a paisagem urbana, proporcionar serviços de utilidade pública, 

sustentar peças de comunicação e ser a própria identificação, visto que, o 

próprio equipamento estabelece um espaço público, entre tantas outras. 

 

Além de eficiência e funcionalidade, o mobiliário urbano deve promover 

experiências agradáveis a seus usuários. No que se referem ao espaço, as 

qualidades efetivas de um ambiente são aspectos importantes para a tomada 

de decisões de onde ir, retornar ou não a um determinado lugar, e podem ser 

utilizadas para a comparação de um lugar ao outro. 

 

Identidade Visual 

 

É a visualidade que a cultura visual se dedica. Como explica Paulo Knausvi, 

“trata-se de abandonar a centralidade da categoria de visão e admitir a 

especificidade cultural da visualidade para caracterizar transformações 

históricas da visualidade e contextualizar a visão”. Se nossa experiência 

visual não pode ser identificada como uma janela transparente para o real, em 

função das diferentes práticas e variantes culturais, logo não pode ser 

compreendida como uma experiência natural/ universal no sentido de que 

seja igual para todos independente do contexto histórico. 

 

O mobiliário urbano faz parte do entorno e suas características podem 

contribuir com a identidade em áreas urbanas. Vários conceitos são 

levantados sobre espaços públicos, onde a conservação da herança cultural 

mostra-se com grande destaque. Já Lynchvii, afirma que a imagem da cidade 
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é formada por três componentes: identidade, estrutura e significado. A 

identificação de uma área, sua diferenciação de outra, sua personalidade e 

individualidade são chamadas por Lynch de “identidade”. O observador deve 

ser capaz de captar significado nesta imagem, seja ele prático ou emocional. 

 

O conceito de “identidade”, segundo Lynch, é uma necessidade comum para 

todas as pessoas, pois é a relação do ambiente consigo mesmo. Parte da 

identidade total da pessoa envolve identificação com lugares. O grau pelo 

qual um determinado espaço é lembrado e identificado pelas pessoas é o que 

mede o grau de identidade local. Quanto mais reconhecível, vivido, 

memorável ou embutido de atenção for o local, mais clara será a formação de 

identidade local. O processo de formação de identidade com determinado 

local pode ser favorecido pela educação e treinamento do observador. “O 

desenho da cidade é como uma arte temporal, onde o ritmo é percebido de 

maneira individual pelas pessoas como um cenário que muda a cada instante, 

abrindo possibilidades para ser explorado.”viii. 

 

A leitura do espaço está impregnada de lembranças e de significados. O 

cenário urbano é lido em relação a um conjunto de elementos. Esta leitura 

não é conclusiva porque é formada por uma sucessão de imagens. A cidade 

poderia se comparar com um ser vivo e a troca de informações com as 

pessoas dar-se-ia de forma dinâmica. “Este dinamismo é o tempo e seus 

elementos são as atividades realizadas e as pessoas que participam 

ativamente deste contexto”. Assim, “um objeto nada é em si próprio, somente 

passa a ter significado quanto se faz necessária à identificação de 

elementos”ix. 
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Imagem da cidade 

 

Segundo Qaaderx a efetividade do sistema de planejamento está em 

promover a satisfação dos cidadãos, facilitando serviços e acesso a 

equipamentos urbanos a diferentes necessidades de todos os grupos. O 

mobiliário urbano também faz parte desse sistema e é inserido em espaços 

públicos. Francisxi, criou categorias de espaços públicos abertos baseados em 

Carr et al.xii, incluindo também a classificação mais antiga de Halprinxiii, onde 

os principais tipos de espaços públicos são então classificados como: parques 

públicos (envolvendo parques centrais, públicos, de bairro e mini-parques em 

edifícios); praças, memoriais, feiras, ruas (incluindo calçadas, ruas fechadas 

para comércio, ruas de tráfego restrito para visualização de comércio e trilhas 

urbanas), playgrounds (disponíveis às comunidades em áreas públicas da 

vizinhança e em escolas), espaços abertos comunitários, parques lineares, 

espaços silvestres urbanos, espaços de vizinhança como esquinas e lotes 

desocupados e, por último, locais que envolvem a água como elemento 

principal, como fontes, portos, piers, praias, margens de lagos e rios. Além 

destes, Gehlxiv inclui os espaços que chama de “vida entre os edifícios”. 

Independente da categoria de um determinado espaço público aberto, 

segundo Carr et al.xv, Lynchxvi e Langxvii, os espaços públicos são palco para a 

realização de diversas atividades: circulação, comércio, passeio, recreação, 

contato com a natureza, socialização ou simplesmente observação da vida 

que neles acontece. 

 

Tem-se percebido um aumento dos espaços públicos abertos provenientes de 

aumento da população que necessita do mobiliário urbano para a sua 

acessibilidade. Whitaker e Browniexviii afirmam que os motivos para o 

crescimento de espaços públicos são os aumentos da longevidade, 

mobilidade e lazer. As ruas funcionam como espaço público quando abrigam 
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feiras e eventos e, segundo Andersonxix e Jacobsxx, são uns potenciais de 

atividades e significados, sendo parte integral do movimento das pessoas e 

redes de comunicação. 

 

Análise de Entorno e Tipologias 

 

Analisando o entorno das praças centrais, onde encontramos maior número 

de mobiliário urbano, encontramos em maioria edificações comerciais, 

seguidas por edificações públicas e por fim edificações comerciais. Estes 

dados nos ajudam a elencar o tipo de mobiliário a ser projetado, levando em 

consideração as ações dos usuários que passam por estes lugares. 

 

Imagem 06 - Tipologias em área próxima à praça de eixo organizador urbano 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Condicionantes Climáticos 

 

A região apresenta um clima instável, onde há grande diferença de 

temperatura entre as estações e também ao decorrer do dia. No verão, são 
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marcadas altas temperaturas, podendo chegar a uma média de 38 graus 

relacionando os dias de temperaturas mais altas, uma característica da região 

é a umidade precedendo chuvas que são incidentes em determinados 

períodos da estação. 

 

No inverno as temperaturas baixam e em seu mínimo pode chegar a 

temperaturas negativas. Em determinados períodos da estação podem 

ocorrer tempestades com incidência de raios, granizo e ventos em alta 

velocidade. A geada é um fenômeno climático o qual caracteriza a região e 

faz parte do calendário popular de guia para o inverno, “nas primeiras geadas 

o povo reconhece a chegada do inverno”. 

 

Outono e primavera são estações que mesclam os fenômenos climáticos da 

região chegando a uma temperatura mediana. 

 

Imagem 07 - Condicionantes Climáticos 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 
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Organograma 

 

De acordo com o levantamento de mobiliário existente, na região Missioneira 

foram elencados os equipamentos urbanos com mais ocorrências. 

Analisamos as condições de uso e também a ocorrência dos usos levantados 

durante a pesquisa de campo. Os elementos elencados para serem objeto de 

estudo e projeto foram lixeira, ponto de ônibus, banco, bicicletário e poste. 

 

Imagem 08 - Organograma 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Fluxograma 

 

No fluxograma verificamos a incidência de uso desses equipamentos pela 

população, se ele é apoio da população e se comporta como uma ocupação, 

se ele necessita de algum insumo para consumo em seu funcionamento e 

qual o grau de manutenção necessária para este equipamento. 
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Imagem 09 - Fluxograma. 

 

  

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

 

Materiais 

 

Procurando valorizar o produto, buscamos materiais naturais, onde o respeito 

pelas origens regionais se fizeram presentes e foram elemento organizador 

em nossas escolhas. Visando um aspecto natural, biofílico e moderno, 

utilizamos a pedra gres, de grande abundância na região e encontrada em 

várias edificações patrimoniais, como a Catedral Angelopolitana e também 

nas ruínas em São Miguel Arcanjo. A madeira em forma natural também foi 

uma de nossas escolhas, buscando sempre materiais vivos para a 

implementação do projeto. Buscando a harmonização com nosso 

espaço/tempo atual, foi utilizada estrutura metálica ebanizada para integrar as 

formas. Como conceito ordenador, utilizamos o arco e fecha e também o 

butiazeiro, típico da região. 
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Imagem 10 - Moodboard de materiais. 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Estudo Formal 

 

Nesta etapa de projeto, reunimos elementos conceituais para embasar a 

escolha de formas e materiais do mobiliário urbano. Foram elencados como 

elementos ordenadores de projeto o arco e flecha, o butiazeiro e também a 

pedra gres. 
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Imagem 11 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 12 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 
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Imagem 13 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 14 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 
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Imagem 15 - Estudo formal de Mobiliário urbano 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Qual nosso resultado? 
 

A região Missioneira abrange uma série de edificações, sítios e exemplares 

patrimoniais, sendo um sítio protegido pelo IPHAN. Desenvolvemos o projeto 

de mobiliário urbano, preservando sua composição paisagística, cultural e 

patrimonial, agregando novo desenho respeitando características intrínsecas 

às reduções e também hábitos adquiridos ao longo do tempo. 

 

A ideia principal foi preservar os materiais já existentes em edificações 

Missioneiras, buscando fontes de inspiração no vocabulário regional e 

também na carga cultural da população adquirida ao longo dos anos. Além 

disso, buscamos nos hábitos e costumes indígenas ferramentas ordenadoras 
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ao projeto, como elenco de formas. Abaixo podemos ver o mobiliário urbano 

proposto à região: 

 

Imagem 16 - Mobiliário Urbano, bicicletário, poste e bancos inseridos em um 

contexto urbano 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 
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Imagem 17 - Mobiliário Urbano, lixeira e bancos inseridos em um contexto urbano 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Imagem 18 - Mobiliário Urbano, ponto de ônibus inserido em um contexto urbano 

 

Fonte: elaborado pelas autoras 
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Através da pesquisa bibliográfica desvendamos modos de vida dos povos 

indígenas, em cima disso tomamos partido do arco e flecha como elemento 

ordenador de formas do projeto. O arco e flecha, é usado para a caça, pesca 

e rituais, e tornou-se também uma prática esportiva, sendo disputada entre 

aldeias e até com não indígenas. Este elemento transmite a população um 

maior envolvimento com nossos conterrâneos e também reafirma a 

verdadeira origem e identidade Missioneira. O arco e flecha foi utilizado como 

conceito nas formas do bicicletário, bancos e na lixeira e sua forma foi 

estampada no layout do ponto de ônibus. 

 

O Poste de iluminação pública é um mobiliário funcional, o conceito formal 

deste elemento urbano surgiu a partir de uma típica árvore da nossa região, o 

Butiazeiro. Afinal, em nossa região quem nunca ouviu a expressão "me caiu 

os Butiá do bolso". Faz parte da cultura e imagem linguística deste espaço. A 

pedra gres, por estar presente em várias edificações missioneira, traz 

familiaridade a população, visto que associar a pedra às ruinas de São Miguel 

e também a catedral Angelopolitana é um exercício fácil, utilizamos esta 

pedra como material de execução do poste e também do ponto de ônibus. 

 

Projetar um novo desenho de mobiliário urbano significa pensar tanto em 

equipamentos que sejam bem resolvidos como objeto, considerando todas as 

variáveis de construção e usos aos quais o mobiliário púbico deve se 

adequar, quanto em como este pode ser projetado para colaborar com a 

organização, democratização e melhoria do espaço comum e com o reforço 

da identidade visual de uma região que se encontra, atualmente, encoberta 

por uma paisagem caótica e pede por uma linguagem unificada e organizada 

que represente seu imaginário, tão rico em valores históricos e culturais. 
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